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a) IDJI IDn'irUJIBJRID 
VIVA PanTVDAL! VIVA 4 Rll'VILIC.,! 

• 
Libertamo-nos. Banimos para sempre os fracos reis que «fazem fraca a forte gente», os despo

tas e os tyrannos «cuja vontade manda mais que a justiça e que a verdade». 
Foram-se os abutres e emigraram os corvos. Partimos algemas, expulsamos verdugos, destrui-

111os carceres. Não basta. A' volta de nós, mortos no chão, as ruinas escuras do passado en11Jargam
nos o transito. E' necessario erguer, ordenar, edificar. 

. Demos corpo concreto e realidade ao que hontem foi sonho e aspiração. Creernos juntos, no 
trabalho con1n1tun, a J:>atria Nova. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

C! VULOS DE FÃO barcações levava carrega- los, onde as embarcações gastar com o Portol l Só o . reclama o mesmo c<Janeiro» 
mento de tabacos e outra de se ferem, por muito ama- Porto se julga filho de Por- : o concurso do illustre go
gado bovino, do qual algu- radas. Dizem outros, que 1 tugal! ! J Aquellas affirma- : vernador civil, das cama

IMPORTANTE PORTO MARITIMO mas cabeças se salvaram a está na circumstancia da 1 ções, imperiosas e velhas ras municipaes, entidades 
nado e procuraraml a casa Agulha variar nestas altu- reclamações que todo o nor- e aggremiações comrner
do anterior patrão. ras, devido a mineraes que te tem apresentado, são ciaes e até do govel'no e 

Dos Cavallos, inclusivé, existem no monte do Faro, . menos verdadeiras, por- parlamento e ainda dos de
i para o sul até á Estella que fica fronteiro. Seja o que · que, ha cerca de 50 annos putados pelo Porto. 

SIMl·ARTIFICIAL 

Ligado a esta epigrafe, 11 naufragios; 6 vapores, for, como esconjurar- esse 
1 

que uma com missão de Contra este malh::ir . 
li,. no se~ ~em redigido e 2 barcas, 2 biates e .1 bri-1 sorv~douro,. de tantas e ' engenheiros_ deu os ccCa-

1 
tar d~s economias . n;_H~Lr 

ahaz patnotico «Espozen- g~ie-aos Cavallos mcen- preciosa~ v1?as, c~e tam . vallos ~e Fao», como o lo-
1 
naes e urgente que todos 

clense» n. 0 286 o suculen- d10u-se o vapor ... , que extraordmarias r1quezas, ·cal mais apto, em toda a : os portuguezes se levantem 
t? artigo de fu~1do que emó-

1

1 seguiu a arder para Vigo, 
1 
d' onde surgei:n orfão~ des- : costa c~nti~ental, para um j n'um só homem, princ~

c10nou sensivelmente o on<le entrou com avarias . graçados e vmvas rmsera- porto d abrigo, uma gran- paimente o norte do pa1z 
meu esvirito e de modo 1 de duzentos contos, o va- ; veis?! entendo que o meio de parte do norte recla- isto é, todas as localidades 
peculiar a segunda parte. , por Julião, carga e passa- , unico e principalíssimo é mou, reclama ainda e re- que estanc8iam na direção 
Termina esta fazendo um . geiros, a pique; o vapor : construir, nos cc Cavallos de . clamará sempre o porto da foz do Ave par\.'l cá .. 
appelo á imprensa, cujo ap- 1 Almirante Reis, vaso de Fão», um porto d' abrigo. d' abrigo nos «Cavallos de 1 Nós tambem cá ten:1os os 
pelo eleve prender, ten.az- 1 guerra portuguez, enca-1 . E,' justo, é hu~anita- Fão». S~ esta.s justissirr:as ccC~vallos de Fão~, eou~a 
mente, a attenção da un- : lhado nas pedras, salvou- . no, e altamente social que reclamaçoes tivessem sido mmto melhor, mmto mais 
prensa nacional não só, se com avaria, na vinda onde está o perigo, ahi attendidas, o Porto não 1 apurada, muitissimo mais 
m~s estrangeira tambem, da maré, o vap~r Vi- ; mesmo, .haja um .refugio e lastimaria., ~gora, o esta-1 b~rata qu~ ~eixões. Aqui 
p01s que, a navegação es- dago, com carvao, a tanto mms garantido quan- , do de Leixoes, nem a na- sun! aqm Jª temos uma 
trangeira é a que offerece pique; ao ameai, Fonteboa ' to maior for o perigo .... '. ção os milhares de contos · espaçosa doca á vista que 
maior numero de nauf'ra- o vapor ... , ao penedo, 1 Terminarei, pois que atirados ao fundo do mar, só mingua limpai-a. Aqui 
gios, ou porque desconhece Estella, o vapor ... , comi julgo muito a proposito, : nem esta teria já os ca- sim l aqui podemos ter um 
ü perigo, ou facilita. Esta ferro; ao lar, Apulia, a 1 apresentando aos amaveis bellos estacados á vista do , porto commercial capaz de 
segunda parte despertou em barca Lidia, com trigo, en- ! leitores o editorial de «Ü projecto do grande enge- 'i· suplantar Vigo, ao men .Js 
meu espirito a curiosidade xnrrou á beira; á barca, !Primeiro de Janeiro» de nheiro AQ.olpho Loureiro, na entrada da barra. 
parainquirir dos naufragios Estella, a barca Europa 29 de Setembro p. p. Diz, que lhe vai extorquir, ain_-1· Em.pregue Braga, das
üccorridos nas alturas dos com aduela; ao carreiro, 1 falando do estado em que da mais milhares de con- de já, todos os meios ao 
"((Cavallos de Fão». Na li-J Apulia, o hiate ... , com 1 se encontra Leixões, que tos inutilmente, pois, em- seu alcance para que o 
geira inquirição a que pro- veças d' artilharia (inda es~ 1 não offerece, em caso de hora, o projecto seja um porto d'abrigo - commer
cedi pud~ apura:, de_sde j tão algumas no fundo);. á 

1 
gra!1de tempe~tade, um primor,. todavia, pecca ci~l nos «Cavallos de Fêlü)>, 

a praia d Anha, .mclus1vé, I ped~a- de cabanas, Apul~a, i a~ngo segu:o as embarca- pela origem, ou me~h?r, seJa um fado, re· ~- .-,m 
concelho de Vmnna do o h1ate Galgo com cente10; çoes que alh procuram re- ; pela base, porque Le1xoes 1 cumo o Pui.·L·J , u e~ Lt • 

Cast~llo, ~ ~raia da Este!- ás lanchas, Fão, o brigue 
1 

fugio .. E mais abaixo ... 1 
••• «quem torto n~sc~ j! do i:obre guvet·nador civil, 

la, mclusIYe, concelho da ... com ferro. j consolidar os molhes, de- tarde ou nunca se endire1- do 1llustre deputado, ca
Povoa do Varzim, ou seja Estes dezaseis naufra- fendei-os dos embates vio- ta». Onde está a compe11-1 maras municipaes, entida
na longitude maxima de gios, numero exorbitante lentissimos do mar, limpar sação de Leixões? As com-1 des e agremiações com-
16 milhas, 16 naufragios 1 relativamente a longitude, 1 e alargar o am bito nave- pensações do referido pro-1 merciaes, governo e par
nos ultimos 50 annos. deve constar do protocollo ! gavel dentro da bacia de jecto devem ser eguaes. O 1 lamento. Será este o seu 

-Dos Cavallos para o das respectivas delegações j Leixões, construir docas,/ Porto ha-de ser sempre o 1 vehemente protesto contra 
n?1te até Anha 5 naufra- marilimas .. Pelo vi~~o, não j ~stab~lecer anco~adouros e mesmo egoísta. 1:lecorde- l t~ntas injustiças e arbit~a
g10s; 4: vapores e 1 barca ha . nesta via. mantima, a 

1 
inummar suf!icient~mente se bem o Port~ d aquell~s , r~ed.ades de que tem sido 

-ao rego d' Anha o va- mais concorrida da Euro-
1 
o porto, são 1mper10sas e palavras autenticas do Il- ! v1ctima. 

por ... ; á lagosteira, Cas- pa, onde se deem tão sue- · velhas reclamações que to- lustre ministro que foi vi- 1 Não deixe arrebatar
tello, o vapor ... ; ao lama- cessivos naufragios como · do o norte tem apresen- sitar Leixões na occasião lhe das mãos a justiça que 
do, Castello, a barca ... ; á nas alturas dos ccCavallos tado, e a que é urgentissi- da terrível catastrofe: «é ennobrece, a riqueza que 
lagosteira, Castello o vapor de Fão)) l Qual a verdadei- mo attender. Pelo expos- lançar dinheiro ao fundo engrandece . 
. . . ; Mar (freguez;ia) o va- ra causa? Dizem uns, que to, todas as economias da do mar)>. Para a effecti-

1 

por ... -:=-Cma destas em: está uas pedras dos Caval-. nação são· goucp.s p_ara se 1 vação do referido projecto 
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MIJITO BE1'I 
O snr. rninisiro da Guerra 

manda proceder com energia con· 
tra º"' que falsamente acusam of
ficiaes fl soldados. 

2. º annwersario da proclmnação 
da Republica portugueza BILHETES- PO s T AES 1 ~r~~~ecimento e pela Repu-

&-10-1910 

li-10-19121 V H 't 1 d s M 1 )tfeu caro ieira OSpl a e . anoe 
Pelo chefe do gabinete do 1 «Mais vale tarde que nun-

ministerio da Guerra foi enviada Hadousannos que _opovoportlt/{1tes, ca>-lá diz o velho ditado; e 
Nmn rasgo de herozsmv e valentia, • h 

ao snr. commaudnnle da i.ª divi- Demonstrozt que jm-nais esqueceria ~ por essas e outr~s que .º-
são a seguinte circular: A Patria que Camões cantou de vês. Je te appareço. Se sim ou nao O Hospital d' esta villa, em 

falla verdade o proverbio, o vias de possui1· um novo e 
Acontecendo que v:ll'ios A força de vontade se desfez teu bai·beit·o que o diga; por- amplo ediflcio para os seus 

autos de corpo de delito que A velha imposição em que Jazia! que-segundo me consta- doentes, como será diffi~il ~e 
se téem levantado e continuam Vingou ª causa que e!le defeudia; elle não só esfola com dolo-1 encontrar outro na provmcia · d Brilhou a luz, venceu com altivez! 
a levantar-se acerca a cons- rosa pericia os toucinhos fa-, do Minho, não tem descura-
piraçâo monarchica são man- Este povo de nobre coração ciaes dos freguezes, mas t~m-j do t~mbem a melhor~ e mais 
dados arquivar por falta de Apenas deve ter um ideal, bem foz rebolo dos ouvidos I pratica regulamentaçao dos 

ASSISTENCIA lOS POBRES 

dos tres clinicos que escolhe
rem um assistente para o seu 
parto e para depois do parto. 

Honrando sobremaneira 
os generosos medicas a lem
brança que tiveram e os ser· 
viços que prestam aos pobres 
d'este concelho não podemos 
regatear elogios a quem as
sim tão nobremente sabe 
exercer a missão de caridade 
alliando-a á elevada profissão 
que exerce, tornando-se assim 
devederes da mais subida gra
tidão para com os ti·es illus
tres clínicos do H ospital de S. 
Manuel. 

provas e sendo es~a falta de- Fundado na Yustiça e na Razão: do padecente, pal'a amolar a , seus sel'viços medicas jun-
vida, por vezes, á demonstra- sua naifa particular de critico. '. to dos {)Obres que t\ sua cari- C-OJSAS UTEJS_ "d d - -lhtirmo-1ws num gesto fraternal .. Ção evi ente e as acusaçoes E O que faz o P1·og1·esso, meu d·,1de dia a dia recorl'em. _ todos, sem haver uma .excepção, ------------
e leste111unhas contra os ar- Lutemos pelo bem de Portugal. 1 amigo! ... Nus nossos tem- : B:' esta uma fórma não só 
guidos serem absolutamente j pos o Zé-Gaita (o Seniol'), e~- ; p~la qual a dili&ente direcção 
falsas, e não sendo justo que Um grupo de patriotas. 

1 
se grande mestre-rapa, fazia , d este estabelecimento de ca-

fiquem impunes os que assim ---....._ .~_,. - ! chifres para bois que em in- ridade satisfaz cabalmente a 
acusam e testemunham faba- Al' · · • · · 1 fel"izes ma1·radns os perdiam· gerencia de quegenerosamen-1 . b ex a lVllll' o propne1ar10, e::peci- ' . . . ( . . ' . . 
men_ e? mcurn e-me sua . · almente 0 pequeno proprietario ' e hoJe o~ seus e•_11legas fazem· , te se incumbiu, como tambem 
o rnm1sl~o da ~uerra de dizer 1 dos pesado,, impostos e contribui: : nos ter uma paciencia da dita · pela qual se mostra digna de 
a v. ex. se digne recomen- - · - d · manufactui·a para lhes aturar toào o appoio e protecção por · l. - d · r a . çoes que o arrumam, e mn os , 
~ar a repar içao e JUS IÇ 1 principaes de~ejos da Republica. /a ve!'bonhea ... Ia já a dizer parte d'aquelles que em prol 
uesse comando, onde subam j E t .. , t . me diarrhea· e olha que ás vezes do exercicio do bem e da vir -
alguns autos nas ciladãS con-

1

: '.t, po,~, perlin e ª enor. ·11c I '. d • nte esse t de d m c tn os seus . : d1mda dei...:adu pela monarquw, e. es '.1' gam, UI a · u _ a po e o .. 
diç?es, que uze de_ todo o _i 1-1 apenas poude beneficiar 0 peque- martyr10 tosqueante que nos _ meios ~e fortuna coadjuva!" 

CONTRA A RDUOUIDlO 

Para aclarar a voz enrou· 
quecida pelos effeitos do frio 
ha um remedia tão simples 
quanto agradavel. 

Bate-se uma clara de ovo, 
liga-se com o summo de um 
limão, adoça-se com assucar, 
e vae-se tomando ás colheres. 

QUEIMADURAS E ESCALDADURAS g?'. contra os men~iona~o~ 1,n-1 no roprietario, ordenando pela seus «Salões de BarbeRr ~, os : Assim é que. temos ~OJe 
dmduos. (a)-Alf1 edo Ernes- L . pd 4 l . d 1911 b carceres d' esse St º Offimo do o praze1· de registar m::us o Para abrandar as dores 
t d s· e d :M·. . ei e c.e maw e ' so re ~ . . . . . . produzidas pelas queimadu-
0 e ª ar oso.-. t1JOi. contribuição predial, 0 segu,;ntu: , prnsente, - cada •.• trapulha- seguinte donaL1vo parn as o-

d b d H t 1 ras e escaldad uras, nada ha N- d d - d 1 · at : ras o novo osp1 a . 
ao po ~mots elixagr e e opue- Art º 2 º-S."o 1'senlos de con- 1 • Felizmente cá 1nra a nos-1' Do sm'. Francisco Xavier melhor do que ª clai·a do ovo. 

var o snr rnrn1s ro e a u rra - · · '' · . . . . C dô · d ·d 
] • •1 d lução que a tribuição n.º !3 os contribuin- sa Parvoma; o Carlos é quan- Ribeiro Vianna, na Zambe- omoda 1' e

1 
evdt ª ao 

ª sua ª.cei ada reso te dei· at '01 i tes a c:iJ'os preJios se1'a global- do está de telha; tambem nos zia-10~000 reis. con~ac1to 0 ar, ª c
1 

arad 0 0~0 
nosso ve1, se eve es n - . . . · · , t • d" . E · . ao 1so ar a parte esa a nao d , t :b co ·ssa mente atnbuido rendimento rol- impinge nessa p11ase mau 1- quanto ao serviço (?ta- . , 
·º~ o:s a 11 ul~i~es oud · ~~ 1 çõe~ Jeciavel não superior a cinco mil ta-devidamente 1·apada e per- tuito para os pobres em ~tra -

1
; só ~vita _esse dcont_acfito como 

l"lauos . e po icia e ª mrnif: ra · fumada - cada ca1·aminboJ:.d tamento no Hospital os s1·s. · tam1-1em impe e a m amma-concelh1as por onde esses pro- reis. i _ _ ' . r .-
0 ' · 1 1 oh Senhor dos Passos de Fao drs. J oao de Bar1·os e Ram1- ça · cessos correm ou transitam. . . ' . . 

D h · · con E pela Lei de 4 de maio de (mas ú velho ... ). todas maio· ro de Bal'!'os Lima, offerece-eve aver o rna10r ngor - · . . .. PÕS PARA DENTES 
t t 1 li ·e 1 1911.sobre contnbmção de renda res que a ver1d1ca cal'tola do ram-se ha mezes para oexer-
t ra oc ~s aque_ est quet contscit 

1 
· de ca~as o seguinte: : nosso velho pae Adão (olha, cer, prestando-se mais a fazer Para que ª dentadura 

e ou mconscien emen e en am ' : ) E' · d b conserve a sua alvura natural · ·d . d d R bl' i · olha eu a fazer verso! . es- um serviço e anco para os 
at~car : mtc~n ª e, .ª epu ica~ 1 :\rL.0 i.º-A partir de_ um de sa chaminé que o D. Abbade pobres, o que official e regu- usem os p~s segui~tes: 
mas llao de\e barni menos con Janeiro de 1913 fica extmcta a de Stª Mnria-dos-Pescantes-á· larmente não exislia. Magnesia calcinada, 28 
tra os que, para exercer vingan- contribui\;ão de renJa de casas. . Falta-d'Hnrnens usa em dia Feita a participação d'este grs.; chlorato potassico, 14 
"as ou com fins OC"cultos fazem 1' d · · - 1. · 1 ff · d 1 - 1' g1·s cre· p1·epa1'ada 28 g1·s · .., . ' · ' e visitaçao .•. po 1t1ca, com o eremmento e a reso uçao · ' ., 
penu_ncrns ou . test~mu~1liam f~ctos j -+•~~ .. - l devidos «bebes e comes•. que a Ex.ma \ i esa da Miseri- essencia de hortelã, 10 gottas. 
cierfeitarnente 1magmanos, pman· 1 .,, ·1, b , d" d · 
do assim os cidadãos <la liberda- A ~I'L\íi·\rrl~ºll.' D~L lffN1.lO : ( E _comf ? Jª sades que o cao cor li~ .tomou de ºcacce~tar, 
d l d t J" "t . fl UJll t\ llJ jf " este ao OI puxa O para aca- ao C tnlCO SDI'. 1', •ypriano PARA EVITAR A CASPA 

~ ª <1?3 ° ~s ~em 11'.eido e q~e 
1 
bar a quadrita), é do Baetas, Alexandrino da Silva que an- Para evitar a formação da 

nao po e ~s ª1: a rnerce -~ qua - Vila briosa, e/teia de boudade, ou em casos d'absurdas re- te1'iormente e com remunera- caspa na cabeça, recommen-
quer 3.Ven ureiro_ iue mm ª\1 ~e- S ó! da 11ú1tlt'alma, terra d' amores, clamações mesmo ahi da ven- çào fasiu serviço no Hospital, : da-se a composiçào seguinte: 
zd~s, para dc?nqml;;I ar bs~maa lias i Fonte aug usta de eterna amisade, deira de tremoços e fructas, respondeu S. Ex.ª que tam-1 Agua de colonia, 100 g1·s.; 

esle OU acrue e nnca com · Compa1tltci1·a a11tarva das minhas dóres. · · \ d' b d · • b l 
r'b d d · I' ·a ' 1 R º essn tua vism ia outros tem- em eseJava cooperar nesse Isa ão de o eo de amendoa, fO 

ª b
1
1!'-

1 ª e me ivdi ua que_ ªt e- ! pos (sem •graxa• a taman- serviço e gratuitamente. grs.; oleo de ricino, 5 rrrs. 
l lU lCa quer e "\'e l'CS pei ar T1í és sacrario de be!cza infi?ida, o 

( .., • Tu és esje!lzo de úrtudes santas, 1 cos) muito amiga,-vou ter- N'estas condições a Ex.ma glycerina, 5 grs.; recorcina, 2 
__..~fkm, ... -..__ Tu és o sót que a!umias aimla minar. Saude e patacos; se Mesa, de accordo com os lres ' OO'l'ammas. 
~H«~ O mev pobre espirita, i 'ezes tantas. 1 b · ' 

1 estes te faltarem, vae bater a clínicos offei·entes, distri um 1 Applica-se friccionando o 
1 Revista do Bem, 
Esta irnportantissirna publica

ção illustrada que se publica cm j 
Lisboa leva cento setenta e trcs 1 

mil exemplare~ dislribuidos _esta l 
pequena publicação « gralmta •, , 
de intuitos morües e edurativos, 
da qual sahiu o numero i 18, de 
quatro paginas e 3 gravuras. 

E' dirigida pelo popular e 
distinctissimo publicista snr. Luiz 
Leitão, e tem a sua séde em Lis
boa, Avenida Casal Ribeiro L. L. 

E11t teus frondosissimos salgueiraes 
'Inlla 11tesnzo d' aqui sinto cantar , 
Coni. o nie!ro que está nos !oureiraes, 
O lindo rou,ti1zo! a p orfiar. 

Pedar.os da minlt'a!ma cm ti deixei, 
R ecordações be!as de ti conservo. 
O bem que me fi zeste n i/o esquecerei 
Sendo sempre o 'tett 11tais humitde servo. 

Como a p ensar sc11tp 1·e estou ewz ti 
N a dura céta me von 1·esig-12ando 
Se a!gum dia eu poder chegar alii 
E11t teus fi thos te aórar.ei choranw. 

: outra porta .•. eu sou de ges- o serviço hospitalar da seguin· , coiro cabelludo. 
! so. 1 te forma: 1 
' Judeu Errante Serviço interno:-Todo o CONSERVAÇ!O DE LIVROS 

doente que entrar para 0 Hos- Algumas gottas de qual 
EMIGRA ÃO pital, poderá esco~her .. li~r~- quer e~sencia obsta~ a cria-

Ç mente um dos ties clmicos cão do bolor nos livros que 
AS AGENCIAS, PELO VISTO, EXER· i queSo d~verá ti:atar. d ! guardam por muito temµo 

erv1ço externo ou e 1 sem se lhes mexer 
CEM A mELHOR DAS INDUSTRIAS · b~nco ( c~usol~as de casos cli-1 A pelle da RussÍa não cria 

Do «Regional»: 1 mcos e cirui:gicos): . l bolor, em virtude do cheiro 
Dr. Ramiro de Barros Li- · que emitle 

Prova-se que, com effeito, ma faz serviço ás segundas e 1 • 

l!,u nunca, 01t1nunca1 podcrez esquecer i a Republica, ainda nào pas- 1 quintas feiras das 8 ás 9 ho- -------
Esse. povo g enti'.quesó é teu ' sou do l'iO Douro para cá! Se . ras da manhã e aos domin-
Carmhoso a m ais n1o poder ser 1 _ , · 

- .. ~~----- Settdoo vwer a/ti, v iver no cétt. pas~Rdo houvern . nan encon- gos das 12 as 13 h_oras; Dr. . . 
Jseneão de proilinas . , . . , · ! trariamas por ah1 tanto .pa- João Barros faz serviço ás ter- ; Fallec~u ha dias nes•a v1lh o 

Falleeimentos 

· Brog a,Presúlzod.eS.Barna'be,i
6

-
1x-6

I2. ll'Í •>ta com Ella un bocca e o ças e ~exts - feiras das 8 ás 9 sr. Antonio Gonçalves Zãu, por 

• 

O governo, não podendo por A. BARBErTos TAVARES 

1 

pati·ioti:;rno nas gavêtas. · hnras da manhã e aos domin- ' alcunha o «Nabuco•, na avança-
emquanlo pôr em pratica as Contam-nos um caso re- gos das i3 ás 14 horas; DI" . . da idade de 60 ao nos. 
·Bolsas de estudo», destinadas a -..--.._ ---""- centi-..simo q11e bem· demons- Oypriano ~lexandrino da Sil-1 =Tambem hontem fallecea a 
estudantes pobres, resolveu isen- ã de outob.ro 1 tra. sP i' ti eu11 grni;itn .ª 1~elh(~1· va faz serviço _ás quartas, sab- otgenaria sr.ª Rosa Pereirn do 
tar do pagamento de propinas de . . . 1 dn · llH1U:-.Li 1a:-;. D 0Hs 111d1v1- bndos e domingos das 1 i ás ' S;icramento, a • Ferradeira, com 
matriculas nas universidades, os Foi muito festejada a data de . duos comrram passagem pa- ! 12 hor~s. . , .. \a bonita edade de 80 annos~ 
esLudantes n'aquellas condições. 5 de outubro, corno era de espe- 1 ra o Brazil que lhes custa á Mais foi proposto a Ex.mª 1 

Suspensão de 
- garantias 

Por ordem do ex.mº corn
mandante de divisão d'este dis
tricto, terminou no dia 5 do cor· 
rente a supensão de garantias 
em todo o districlo. 

r~r ne~ta villa, ~ave?do ~alvas de , razão de 30$000 reis a cada M_e~a da Miserícordia pelos =Tambern fall~ceu _hontem, 
dinamite e musica a noite, has- um. Mas como cada passa- c~inicos snrs. di·s. João Bar- · o sr. Manoel Pereira V1anna, o 
teando bandeiras nacionaes mui- gem não póde custai· aos ros e Ramiro de Barros Lima , Neco gaita• de 23 annos de ida
tos edificios publicas e parlicula- agentes mais de 21$000 reis a creação de um serviço de de, marítimo. 
res.iBodo a 60 po?~·es. E~ta~.fes- ~ des~a oi~anti'." ªjnda rec_e- dssistencia a mul~erespobres =T<:1mbern faleceram ha dias 
tCas or~rn- prorn~v~ as

1 
pde a

1 
1gna em : reis eh a~enc:a, . o. noss? dconce 10 que n.a duas creanças, filhas de José Nu-

omrnissao mun1C1pa es e coo- segue-se que o gan os1to nao 1mmencia o seu parto quei- N d do n 
celho. à de todo mau, uns 16$000 ram recolher ao Hospital on- nes d ovF, pe~ca ar, mora r ª 

reis. de ao lado dos cuidados hos- rua ª errana. 
~e!a pat~· i~ e pel~ 5eu en: pitala~e~ encontl'arão d~um ~ 

•• 



.. 
• 

Rheumat!smo- Rheumatisrno toup~eir~ sem.va.lor!. Onde está. r Associação Comercial e Jn-
chron1co e periudico, de que !'OITrem esse~ObJecto 1rr1sor10 u que tu i d . l d E d d z ·-
tanlll~ pcssons, leru sua origem na in- chamas a tua política, ido lo ; ustrza e spozen e. .e l 
fccção syphilitica. Para quem haja ~ido 1 b fi - d 
atacado da syphilis em tempos pnssados idolatrado da tua alma, enga· i erou azer uma reuntao e 

Comp. ª, Pharmacia e Drogaria Pe
n insular, 39, rua Augusta, 4õ, Lis
boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

o Rheumatismo e as dôres d'esle cara- no do teu coração e perdição ' todos os sócios afim de se 
cler nos membros e os;o~, são ~ym- inevilavel dos restos mortaes l • T J BIBLIOGRA.PDIA. 
plomas evidentes e lndi~pulaveis de de tudo vida moral?! tra!ar {,o assunto. en i~, 
que o mal não lem sido desarraigado p b z 1 po s a ho11 a de O 011VZ . O l'e é . l , . r C . - Recebe01011 e aa;rndt'!cemo•: 
do byslema. Para alca nçarem allivio e 
combater a mote~tia efficazmente lornn- Tu cnida~-menino d'oiro dar a comparecer no pro- -O n )09, .rnno 26, das 
se indispeusavel dirigir o tralarnenlo -que pelo simples fac~o de te xúno dia 1 3 (ídomingo 1 ! Encyclopedia das Familias, revis-
contra a fonte do mal. Assim a e< Sal- s~ntarem,. á falta, d outros, 1 './ , ta illustrada de instrucção e re-
saparrilha do Dr. Avern raramente dei- n· um moicho d pela I hora da tarde 11a · · · - . . . • um·1 pí1r11- · ' . creio, a mais pratica e economi-
:x.~ de _ elfortuar _um cura feliz e segura. chia onde se enconll'am ho- reLiacça-o do E SPOZEN- ca do nosso · So ultimamente e que o povo tem come· ' , . · · .. patz. I 2 numeros 
çado a conlll'Cer a grande ~fficacia ~le?s d um .verdadeiro, m~- DENSE sendo indispen- 600 reis. 
d'este rcmedio para o rheum11t1smo, e 1 ec1men~o dignos ?a mais ' . -O tomo 9, do 2: vol. dos 
no emtnnlo são lanlos os _casos que lem I' alta estima e cons1de1'ação, savel que venha munzdo de,. E:,;ploradores daDesgraça o maior 
chegado ao nosso conhec1menlo do ex- te podes egualar recon he- utna l"'Ota dos ·mp t ue 1 • • ' é l · cellcnte resulla<lo da «Salsaparri lha do . d . . ' ' Z OS OS q 1 romance pansiense que at 101e 

'. ' 

1 

cen o em ti esses preCJo- l ·1 tem ca s do · ã l.Jr. Ayen no tratamento d csla enfer- ? _ 
1 

. anua mente costuma pa- . u a m~10r sensaç O no 
midade; são tontos os 1nd1\iduos que SOS d.otes. ~ao. Se assm~ pe_n- . 1 publico de quasi toda a Europa. 

rido sua sau~e, que Jª uao pode haver lusao. nossa empreza a bem, de todas as que saem da casa Edito-

Comarca de E•pozflnde 

ARREMATAÇÃO 
1. • 1•raça 

1.• publleaf:líiO 

N O dia 27 do 
corrente mez. 
pelas 12 ho. 
ras à porta da 

Repartição de Finanças 
dêste concelho serão ar
rema tàdos em hasta pu
blica para serem enlre
gues a quem mawr pre
ço oferecer os seguintes 

PREDIOS: 
p_or meio do seu em~r.ego _Lem readqui-

1 

sas_ vives n uma verdadeira. d- gar. Para O bom exzto da 1 A edição esmerada como 

ª menor duvida de que o seu emprego · · Não é~ a nosso ver uma mo- 1 ' 1 B 1 & C a d · l 
~?m fidel1darle é o me1 hor me io con h e ~ ' lecula um' atomo seq~cr desses fOllOS nós, espero que não 1 ro d e em d. ' a capita' o Uma casa torre, em 
cdo para dehdlar esta dolorosa e mui 1 ' fi l , 1 mo esto custo os seus tomos 
cornmum enfermidade. j nobres_ cava~heiros. . a tara. de 80 paginas, (roo reis), são ruinas situada na Rua 

\' enda nas principaes farmacias Como v1rns numa verdad~1ro Saude e Fraternidade ainda motivo do grande succes-1 D ' M l p d 
e droaarias. 1 engano quando com ares de ph1lo· E p d 6 d t 1 soque o mesmo tem obtido em i outor anoe aes, a 

P~eparada pelo Dr. J. e. 1 sopho atravessas as nossa~ ruas, s ozen e, e ou u.- l Portugal. freguezia de Fão :e 
Ayer &O.ª-Lowel,Mass. U. , cu1d~ndo que tod?s te adnmam e bro de r9r2 f -O n: 7, vol. III, do Vege- Uma casa torre tnm-
S. A. 1 MJeiam, e t.e cub1çam. a cncaraco- O Presidente, ; tinario, revista mensal, orgão e ~ . : l 

Depositnrios geraes: James : la~~ cabelleira ~rocedida daquelle Louren o da e. Leitão. ! pr~priedade da Sociedade Vege- i bem em l umas, s~uada 
Cussels & e.a, Successores- ge1tmho n?s lab1os como os de ab- ç . ta nana de Portugal, a qual se . na Rua de s. J ºªº da 
Rua do Mousinho da Silvei- bade em di~s ~le obr~d~s!. • ~~ • publica no Porto. aludida povoa cão 
ra, 85 !.º-Porto. Como e .triste, tnsl1ss1mo San· . -O n.º 864, anno XVIII, da •. · • . 

to D~u~, - viver afogado no mar 1'Jeta1nor1lhose Mala da Europa, publicação lis- Estes dms pred1os 
das dlusoesl Isso que tu pensas N d 1 , bonense dedicada aos nossos · pertencem e foram penbo-

1 te d ia s- os a a rn que possa comparar com as . . , 
1 sc.r ~en e . q~e ro e ' .ªº u . Pi!ulas Pmk para metarpho,ear um docn- , c?mpatnotas residentes no Bra- : rados á Santa Casa da 
1 m1se1os pmi11ollws, u~as innle1s , te e fazer, de um ente debilitado, de- 211. Vem sempre repleta de pho- · · , · . . 

O dia cinco d'O~tubro, perserns que _vegetam a sombra.··! p~·ioiido: ab~lido , unrn pe~soa __ agi!, for- togravuras. ; l\11ser~co1dia da f1:guez1a 
corrente, segundo anrnversa- •de seus maridos! l lc e vi.,oro~a. A meL.in!urpho,tJ fn-se .. -O n.0 9), 8.º anno, da Ar- de Fao na execuçao por 

· d d I . d R j Se alguma pessóa ainda ha ás vezes com lanla rapidez, que cilega t h" d b . . .. d l't~ a ata g oriosH . f\ ~pu- , · _ , . 1 a parecer um prod1gio, e pode e, are i~o . e 0 ras importantes, dtvl a de contrilmição 
bhca Portu.gueza, fm aqui de- que te estendeª m~o, e simple~-1 dizer-se das Piluias. P111k, empreg~ndo de que e director e ~ravado~ o J" l · · d 
veras festepdo com gl'ande mente por um devei de edu~açao i uma image:n come,111lrn: «que ellas li~ sr. Marques Abreu, CUJOS atehe- preCIW n? importancia e 
f1\guetorio, music:1, embandei- e nem P?r sombras de .ameiado; ; rama doença, emquaulo o demo esfrega 1 res de photogravura gosam de 9:766 reis e selos e cus-
rnmento, iluminações e vivas. t,rnlo _assim q~e logo ma~!' esse _ca· 1 um olho., j' grande f~ma. : tas, entrando em raça 

Um verdadei1·0 dia de en- valhe1ro cusprndo nas maos as li~- -O n: 6 50, I) anno, do p 
thusinsmo pura o povo de Fão pa ao lenço, lavanílo-as em segui- : Noticias de Alcobaça. sem valor algum. 
livre da menor nota discor-

1 
tia com o bell? sabão de ?ia~aco 1 -O n.º 874, .anno 19, da Ga-1 Por este ficam cita-

<lant~_. 1 ~ue vende alli o sr. Ignacio 1 ur-

1 

! zeta das Aldeias, semanario illus- dos quaesquer credores 
Diga-se Rgora que aqui não ia. . . trado de propaganda agricola, o · 

ha republi canos e que se Fão · Puis bem, no ~eio do gr.an~e 1 melhor e mais barato que se pu- mcertos. 
tem direito a melhoramentos despreso a que esta "º~ado, l iqm-1 · blica em Portugal. 1 EspozAncle, 2 de Ou-
tambem 0 tem a nossa vi'3i - dado de todos, a merce do acaso, 1 -O n.· 2 do vol 2 9 cor- t b, d 1912 · d · · , · ' u 10 e 
nha Gandra .• . , tal é o juízo a111 a te rest~ um umco meio que!' ; respondente a Abril, passado, , . _· · , . 
que certos quidans fazem deste t,e 1~ode. ser:1r ~~mo la boa de sal- da Revista de Guimarães. . O Esc;1vao_ do 3. 0 ohc10 
bom povo sempre trabalhador rncao .-fala1e~ qu~nto . antes, .. 1 -----G~~ 1 Jose da Luz Braga 
em engrandecimentos da sua com 0 nosso amigo Ern~s:mo que l Verifiquei. 
terrn. . vende as pas~agens ~ai~ b~rat_a~ , 1 DEFEZA DA RTi1PUBLICA ! O juiz de direito,. 

-No passado dommgo do qne os out1os, e t1a_n:-;porta1te . 1 r.. 1 L l 8, , · 
houve uma reunião de fami· para os sul tões da AfncaJ tendo 1 1 ea • arnpalo (2) 
li~s no nosso ~l.ub, constí- s c ~pre ;-em, vi~ta .que ~irnr nli Subscripção para 1------------

tumdo-se em so1ree dançante . Af11ca n.ao e .v1ve1 e~ Fao. . . . -- - .. d :-. .&cab11 de 11a11il·: 

até à madrugada de segunda l Assim pois, ficara consumm~- o Rllr. Joaquim Ferreira, guarda ' a corn pi a e aero-
feira. 1 d?_ o teu papel no labiado da op1- nº 1078 ?ª policia .civica di:! Li sboa, 1 planos conec~ão ""'uva v1.-1a•a 

Nos intervallos foi servido . mao publica. recorreu a~ P1 l ul ~s Prnk para rest:1bele- _ _ ___ _ 
chà e doces sortido a expen- j -O nossu Hnspilal-A~ylo ~ caba , c;r as.:l) rças nlqu e h~a ~ 11s .. e as ~liul a s " Esla. iwlacçao ahre ~nlre os i TR\Dl"Om POPUL ·'R~~· 
sas do illustre cidadão dr. 

1 
de receber uma mesa de op1~ rações ~:.nk iestJL uiram-lhe · • ~ for çd 5 e ª ' '1u· ~e n s "?s1gna11tes e o publico uma · lt ~ UJ~ i'\ lU~,. 

Arlindo Correia Leite. 1cirurgicas,_ offi' re r,ida pelo sr. dr. . «Q... ,,. , ,,1 "t'.i.;,, ,1, s1rns , snbsr.rqiçã~ pa.ra a a~u~a d~ com- VOCABULAR! O E TOPONYMll 
Informou-nos um socio Jorge Godinho, e por rntermed10 i Pil nlab P1 11 k , _,._,. r'lc-ll•J .; u ,n1. Fer- P'ª de. ael?P.l~nos para delesa da 

que appal'eceu lá uma creatu · i do 5r. dr. Arlindo Correia Leite. n•ira -acha va -me n' nm es iado ri~ fra- Repuhltca rn1c1ada pela redacção \ º" 
rinlta 0 que é raro appa ecer 1 E' á illustre familia Cori êa 4uez;1 ~er~I, que começava a 1nqu1elar- do Seculo, da cap11al, podendo GU A l'D \ 

' - r ' 1 r . H . 1 me Nao linha appet1lc e Si.lt\lla qne la !que d ti . . . \, '1 
que devorava tudo sem medo .Je1te, a quem o nosso os pila l ,.:1 11 dt- di ·i 0 ·n ,r'i a .. f r •. , qua . r ona vo, po1 m11rnno ·· . l l d pe eo 0 ' D 1 1' , spouc.is J ~.is ' que SCJa ser enlreaue nesta redac- por 
a espm has~ com aq uelle seu 1 an o eve. l que res la nH11. Logo a principio essas . _ ' ' !: . . 
apparelho gastrico em primei- A mesa daquclla casa agrade- pilulas me fizeram muito hem, pois co- cao, os qnaes s~rao depms envia- J\. ®l}mes ttJerfÍrn 
ra mão ceu aquelles bemfeilOftS. mcçei a sentir -me um pouco m11is forte. dos ao seu desttno. Professor tio Liceu Contrai do Porto 

O P
·
1
,
0 

e;t f · d 11 Continuei cem o lratamento durante ai- . Redacção dõ Espozên- 11 ' ' oln01e tle 80 P•!'lna• 
v . o 01 e e, meu ~ l 1· · d l d . . d A" • · . . gum empo, e 1que1 e o o cura . o. .,o- 1 dense • . . 1,gOOO reis PREÇO: 300 REIS 

mVeJOSO... ASSOCIAÇÃO COnlERCIAL E INDUSTRIAL r:i, tenho vontade de comer e swto-me i 
-Ao estabelecimento do forte e bem disposto.» ------

. DE N i ~ A' venda na Livraria e Typogra~ 
nosso amigo e assignante ESPOZENDE ! 0 nos cançarem?s 1 e chamar .ª phia Espozendense-Rua Veiga Reirão, 
<leste jornal sr. Ia-na cio G. atençao para :is propneda~es que as P1- 1'LlV.IA.N A.UH 7 e 9- ESPOZENDE. 

1, h 0 · e O N V I T E lulas P1nk possuem de ton1f1car o sv~te-
urra c eaaram mais gra · 
f ' o ' _ - ma nervoso. Eslas diversas proprieda- 19l. r_rr-l~~Li· ,i~1 }~f1 !) mo ones e gl'ande collecçao Presado consócio: des lornam-as um medicamento indis- l.:J ~~\JJ IJ lJJ No prélO·-DO metano auefOl'l 

de di!'icos que vende aos p1·e- pensavel paro combater os imcommo-
ços das principaes casas do Sendo de absoluta ne- dos e soffrimenlus causados pela po- PARA 1913 TRADIÇÕES POPlll.J\llES, 
Porto. brcza do sangue ou pelo enfra4ueci- ( ,,. nnno de publicação) 

1 
LINGUAGIUI E TOPONYmA OB 

-E no mo t ··t· cesst'liade po"r cobro a's z"11'1- mento do syslerua nervo<o. Dando san-
men O CL 1 ICO " gue a cada do ~ e, as Piiul as Pink es- PREÇOS- Btochado, 500 ·l's.; Il\ HCRttO~, que formará um 

da sua cholera trespassnda posições e vexames com que limulam o funcc1onam eulo de todos os l 
P la d t f d d f d cartonado. 600 1·s. ·, encctdernadu . grosso vo ume. 

e e ar en e u mara a o se- OS arrematantes dos impostos orgão;, dão orça~ e ão appelile. To-
xo fraco a seu lRdo diz o nos- nificando os nervos, reparam o desgas- em ma1·toquim, 1:000 reis - ' ~E[~ 
so beroe senho1·' d e s"1 e de munici·p ais impertinentemen- le e as pérdas de energia do syslsma o s l .. . 1 A v1mdn nas Anti~IU!I eeU 0 11gl"ICO 3 

sua_ vestia,_ com ,aquella pro- te vem causticando o co- nervlsso.Pilulas Pink são soberanas con- LlVUARl.~ AILIJ~uo E BERTR~ND 
sfapia e Halt1ve_z d um Dom Af- mércio do concelho, e estan- tra a anemia, a chlorose, a neuraslhenia, 
... onso en r1q ues: <não me a frrqueza geral, as doenças de e~lomago, 
obriguem a lançar mão da do proximo o acto da arre- rheurnafomo, debilidade nervosa, enxa
minha politica senão ••• já malação dos mesmos irn- queca~, n_evr :1 l·d"•, ~1·i;1l~ra .. 
sabem! » ' . As P1l11l ·k_estaoavendaem 

Ohl d · 
1 

. postos para o proxzmo ano. tod,1s :is 11 _icias pr. lo preço de 
. po re mw eira, cere- . _ i s.1 11 reis a c,J1x:1, ti. ;$400 reis as 6 

bro esgotado, ente perdido
1 

de I 9 I 3, a dtrecçao da l caixas. Deposito geral: J. p. Bastos & 

Ll8BO~ 

Em Espozer.de: 

TIPOG RAPHIA 
ESPOZENDENSE 

Cada numero 10 rs. 
A' venda na rerlacção d'cste jornal 

Illnstração 
P~n·tngueza 

Assigna-se e vcodc-3e 11<1 Typogra
pliia Cspozeudeuse. 



TYPOCRAPHTIA E lLilVRARITA ESPOZENDENISlE 
~-··-···· ······-······ .. ·--·-·-·-·-··········-··---·-·-·-···-······--D E----------

O fi\àio1' depo~ito de ifi\pfe~~o~ dà :Ptovi-qéià do }Ii:ql\o 
A nossa ofiicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisanclo na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

8ecção de Typographla 
~ 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos m3is mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de Ci\
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os Lama· 
nhos e differentes gostos, emelopes de côr ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
otlicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repariições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta
m3nhos nacionaes e estrangeiros. na tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um varindo sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sno 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
.até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qunlicl:ides, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta p; eta desde 30 reis 
para cima, canetas dci:de 5 reis aparos, lapis d~stle 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal escolal', fornece-se com execu
ção perfeita, taes como cai-teiras, secretarias, ca
deiras, esiojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invençilo, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran· 
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;;mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C:olla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ilt~ches, s~ bonete~, 
borrachlls para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, laµizeiras c11m lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd€ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eôres, b1•0-
~ n1eto escu1•0 i

mitação ve1°dad.eit•a da foto
grapllia, o que ba de mais fi
no e mais moderno, ftne 
em toda a p:u•te se vendem 
a '10 e iiO seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

eada um. 

UoUceções UiuUssln1as em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo n«u colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

t~m ilihif~1~ die ~z.~~~tault, ~i~, 
· ! i~MUa, t ioutra~ frt~~at~üri~ d'., 

t.att tiorulttU~~. 
Cada 5 postaes 4:0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o prei;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(1S grandes 
de~des um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A fl~ do sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; paprl aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PA PETj almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P ·~FIL !F>!lQ{.!l ~iUlfA A 1lfg fdlll~ 

:a? .A. p .E :e... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua · 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-

1 res, havendo em todos formatos e 
1
\

1 

papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

1 S.E~l RIVAL 
IA 
1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno dg 1913. 

~U~OUl!U!à~ CD ~CD~~CD U!à~~~~~~UBClaU~U!i~~C:O 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e"trang~i~os á ve°:d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enb~cê:s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., qu~ se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

.. 


